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FESTA DE ANIVERSÁRIO DO SINDIPETRO-RS:

UNIÃO, RECONHECIMENTO 
E CELEBRAÇÃO DAS LUTAS

DIA 13 DE DEZEMBRO A CONFRATERNIZAÇÃO DE FINAL DE ANO DO 
SINDIPETRO-RS ACONTECERÁ NA DELEGACIA DE OSÓRIO, PARA OS 

TRABALHADORES DA ATIVA E APOSENTADOS DO LITORAL NORTE E NO 
DIA 18/12 SERÁ EM RIO GRANDE. AGENDE-SE E PARTICIPE TAMBÉM 

DESTES DOIS OUTROS IMPORTANTES MOMENTOS! PÁGINA 2.

O SINDIPETRO-RS realizou, no dia 6 de dezembro, data exata de seu aniversário, a tradi-
cional confraternização anual da categoria — uma atividade que, ano após ano, se conso-
lida como um momento de união, reconhecimento e celebração das lutas e conquistas 

construídas coletivamente. PÁGINA 3.
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FESTA NO LITORAL
O Sindipetro-RS 
reforça o convite aos 
trabalhadores da 
ativa, aposentados e 
pensionistas do 

Litoral para participarem, no próximo 
final de semana, dia 13 de dezembro, 
na Delegacia de Osório, da confra-
ternização de final de ano do Sindica-
to. Será servido um almoço às 12h 
para todas e todos os petroleiros sin-
dicalizados que moram no litoral norte. 
Confirme sua presença pelo novo ca-
nal de comunicação com a Delegacia - 
o WhatsApp 51 9884.4418.

FESTA EM RIO GRANDE
Já no dia 18 de dezembro, a 
confraternização acontece em Rio 
Grande. Será um jantar numa galeteria 
na cidade. O diretor Antônio Cadore 
reforçou o convite à participação e 
destacou: “É o momento de a gente 
confraternizar, encontrar velhos 
conhecidos, dar um abraço, desejar 
um Feliz Ano Novo, com muita saúde, 
muita paz, que é o que nós desejamos 

nesse momento”, pontuou ele. 

PARADA LIVRE I
O SINDIPETRO-RS esteve presente, 
dia 7/12, na 28ª Parada Livre de Porto 
Alegre, reafirmando seu compromisso 
histórico com a defesa dos direitos 
humanos, da diversidade e da 
liberdade. Com o tema “Revolte-se: 
Parada é Protesto”, a atividade 
aconteceu no Parque da Redenção. A 
participação do Sindicato reforçou que 
a luta da população LGBTQIAPN+ é 
também a luta por um Brasil mais 
justo, inclusivo e democrático, valores 
que a categoria petroleira defende 
diariamente, dentro e fora do seu local 
de trabalho. Também foi mais um 
momento para dialogar com a 
sociedade, apoiar a resistência e 
fortalecer pautas fundamentais como 
a defesa de uma Petrobrás pública, 
plural e voltada ao povo brasileiro.

PARADA LIVRE II
Além de celebrar a diversidade, a 
Parada Livre foi uma oportunidade 
para dialogar para os petroleiros/as 

dialogarem com a população sobre 
temas essenciais para o futuro da 
Petrobrás e do país. Representantes 
do SINDIPETRO-RS levaram 
informações sobre a necessidade de 
proteger os espaços de participação 
dos trabalhadores na estatal, 
garantindo que a Petrobrás siga 
comprometida com o interesse 
nacional. Também reforçou a 
importância de pautas estratégicas, 
como o retorno da Petrobrás à dis-
tribuição de gás de cozinha, demanda 
defendida há anos pelos trabalha-
dores. Ao lado da diversidade e da luta 
social, a categoria reafirma que uma 
Petrobrás pública, forte e integrada é 
indispensável para um Brasil soberano, 
inclusivo e para todas as pessoas.

O Sindipetro-RS iniciou dia 3 e 
segue até o dia 11/12 as assembleias 
que estão deliberando sobre a apro-
vação de greve por tempo indetermi-
nado a partir do dia 15/12 e a manu-
tenção de assembleia permanente. 

O movimento foi indicado pela 
FUP depois de mais uma rodada de 
negociação com a Petrobrás, sem que 
fosse apresentada uma proposta que 
atendesse minimamente os três eixos 
prioritários para a categoria: distribui-
ção justa da riqueza gerada pela Pe-
trobrás; solução definitiva para os PEDs 
assassinos; e avanços estruturais em 
defesa de um Brasil soberano, com a 
Petrobrás forte, integrada e voltada ao 
povo brasileiro.

A diretora do Sindipetro-RS, Nalva 
Faleiro, durante o programa Papo Direto 
Online, destacou que a categoria ainda 
não tem em mesa de negociação nada 
que atenda a esses eixos: “A Petrobrás 
segue sem apresentar soluções que 
contemplem os trabalhadores. Por isso, 
iniciamos a rodada de assembleias e 
estamos aprovando por ampla maioria 
greve por tempo indeterminado a partir 
de 15 de dezembro.”

Importante destacar que a pauta 
da greve está sendo votada tanto pelos 

sindicatos da base da FUP, como da 
FNP, num movimento unificado, com 
dimensão nacional. 

Segundo Nalva, a pressão já surtiu 
efeito. A Petrobrás chamou a FUP para 
nova reunião no dia 9/12, quando deve 
apresentar uma nova proposta. Mas as 
assembleias continua normalmente.

13 MOTIVOS PARA A GREVE
Nalva destacou Uma lista de 13 

motivos centrais para a deflagração da 
greve, entre eles:
Desrespeito aos aposentados e pen-

sionistas;
Intransigência e pautas-bomba;
Pela distribuição justa da riqueza;
Plano de Cargos e Carreiras;
Hora extra de troca de turno;

Acordo nacional de Parada de 
Manutenção;

Recomposição dos efetivos;
Fim do banco de horas, do saldo AF 

e revisão das regras de férias;
Melhorias no AMS e assistência 

alimentar justa, incluindo debate 
específico do VRVA na Refap;

Combate à precarização do trabalho 
no E&P;

Fim das ameaças de privatização no 
Polo Bahia-Terra;

Novo modelo de contratação com 
mais segurança para os terceirizados;

Integração do Sistema Petrobrás;
Fortalecimento da negociação 

coletiva.
“Poderíamos ter feito uma lista 

muito maior, mas consolidamos os 13 
pontos centrais. Agora é hora de mo-
bilizar, discutir e aprovar a greve. Só as-
sim teremos a Petrobrás que defende-
mos e um acordo coletivo digno para 
quem produz a riqueza da empresa.”

"É fundamental que cada trabalha-
dor participe. Estamos debatendo ques-
tões que impactam diretamente as nos-
sas vidas, nossos salários, nossa car-
reira e o futuro da Petrobrás. A constru-
ção da greve é coletiva”, reforçou Nalva.

ASSEMBLEIAS ESTÃO APROVANDO GREVE A PARTIR DE 15/12



O SINDIPETRO-RS realizou, no dia 
6 de dezembro, data exata de seu 
aniversário, a tradicional festa anual da 
categoria — uma atividade que, ano 
após ano, se consolida como um mo-
mento de união, reconhecimento e ce-
lebração das lutas e conquistas cons-
truídas coletivamente.

O encontro reuniu, no CSSGAPA, 
em Canoas, trabalhadores da ativa, a-
posentados, pensionistas e familiares, 
fortalecendo o sentimento de pertenci-
mento e reafirmando a importância do 
Sindicato como espaço de convivência, 
resistência e construção coletiva. 

A confraternização, realizada há  a-
nos, ganha a cada edição um novo sig-
nificado, pois mantém viva a memória 
da organização sindical e projeta a ener-
gia necessária para os desafios futuros.

DIVERSIDADE E 
COMPROMISSO COLETIVO

Durante a celebração, a presidenta 
do Sindicato, Miriam Cabreira, destacou 
que esta é a primeira confraternização 
organizada pela gestão 2025/2028, que 
inicia seus trabalhos com renovação, 
coragem e um marco histórico: é a ges-
tão com o maior número de mulheres 
da história do SINDIPETRO-RS. Se-
gundo ela, esse avanço simboliza muito 
mais do que representatividade — sig-
nifica fortalecer uma direção mais di-
versa, conectada e capaz de responder 
às necessidades reais da categoria.

“O que sustenta o SINDIPETRO-
RS são as pessoas”, afirmou Miriam, 
ressaltando o papel essencial que cada 
trabalhadora e trabalhador desempe-
nha no dia a dia, mantendo o Sindicato 
vivo, combativo e presente na vida da 
categoria. 

DEMOCRACIA, SOBERANIA E 
PETROBRÁS PÚBLICA

Em sua fala, Miriam Cabreira tam-
bém destacou que 2025 foi um ano in-
tenso e desafiador, mas que 2026 exi-
girá ainda mais preparação, mobiliza-
ção e unidade. Ela reforçou que será um 
período decisivo para o país e para o 
setor energético, onde será fundamen-
tal defender uma Petrobrás pública, vol-
tada para o povo brasileiro; o desen-
volvimento nacional e a geração de 
empregos de qualidade; a soberania 
energética; e a democracia, que quando 
enfraquecida, coloca em risco todos os 
direitos conquistados pela classe tra-
balhadora. “Nenhuma política energéti-
ca pode existir sem colocar o povo no 

centro das decisões”, 
afirmou, lembrando 
que a luta por demo-
cracia e justiça social 
é inseparável da luta 
sindical.

FORTALECENDO A 
CAMINHADA

Mais do que co-
memorar o aniversá-
rio do Sindicato, a a-
tividade se tornou 
também um momen-
to de reconectar laços, renovar energias 
e reafirmar compromissos coletivos. 
Cada reencontro, cada abraço e cada 
conversa refletiu o espírito de solidarie-
dade e resistência que caracteriza a 
história do SINDIPETRO-RS. Miriam 
enfatizou que a festa simboliza justa-
mente isso: “Nossa capacidade de 
permanecer unidos — na luta e também 
na celebração”.

A confraternização reforça o orgu-
lho de pertencer a um sindicato que faz 
história e segue caminhando lado a 
lado com uma categoria que sonha, 
luta e conquista de forma coletiva. 

A confraternização encerrou com o 
sentimento de que 2026 será um ano 
de grandes desafios, mas também de 
grandes possibilidades — e que, unidos, 
os petroleiros e petroleiras do RS 
seguirão defendendo um Brasil mais 
justo, democrático e soberano.

A festa de aniversário do SINDI-
PETRO-RS reafirma que o Sindicato vi-
ve porque a categoria vive, luta porque 
a categoria luta, e celebra porque cada 
conquista é resultado de uma constru-
ção coletiva e permanente. Depois do 
jantar, falas e homenagens, a festa se-
guiu animada com a Banda do Barba, 
tocando músicas para todos os gostos.
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HOMENAGEM ESPECIAL - A noite também foi 
marcada por uma homenagem emocionante ao 
companheiro Geraldo Góes, cuja trajetória se 
confunde com a história do Sindicato. Miriam 
destacou que algumas pessoas deixam marcas 
profundas, não apenas pelo que fazem, mas por 
quem são, pela dedicação, generosidade e 
compromisso incansável com a luta dos pe-

troleiros e petroleiras. O reconhecimento ao companheiro simbolizou o respeito às 
gerações que construíram e seguem construindo o SINDIPETRO-RS.

PEDIDO DE CASAMENTO - Aproveitando o momento, um 
colega petroleiro foi pedido em casamento pela sua 
companheira. O gesto mostrou que, mais do que uma 
celebração, a festa de final de ano do Sindicato já faz parte da 
vida da categoria e onde cada um e cada uma, se sente 
praticamente em família e onde dividem suas alegrias e 
celebrações. 



PLANTÕES JURÍDICO E DE ASSISTENTE SOCIAL
ESCRITÓRIO COSTA ADVOGADOS (Direito Civil e Tributário) - Dr. Lúcio Costa e Dra. Graciele Santiago Gonçalves - Deve ser 
enviado um e-mail para atendimento@costaeadvogados.adv.br
ESCRITÓRIO DIREITO SOCIAL (Direito Trabalhista e Previdenciário) - Dr.  Abrão Blumberg e Caroline Anversa -  Agendamento 
através do WhatsApp (51) 992.921.642.
ASSISTENTE SOCIAL - Jaqueline da Costa - Atendimento pode ser agendado pelo WhatsApp da Secretaria (51) 998.943.814.
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TRANSPORTE
O Sindipetro-RS cobrou novamente da 
empresa, questões relacionada ao 
transporte, como local para dia de 
chuva, horário muito cedo para pegar o 
pessoal, com lentidão depois na BR e 
o “prêmio” por economia de combustí-
vel e como isso interfere no serviço. A 
empresa informou que, em relação ao 
dia de chuva, foi montada uma tenda 
próxima ao posto e o sentido da rua 
em frente ao prédio da infraestrutura 
será alterado dia 08/12;  já o horário 
de pegar o pessoal e a economia de 
combustível, a informação é de que há 
de fato algumas bonificações, mas 
que isto não pode impactar no 
atendimento. A gestão afirmou que irá 
monitorar de perto estas questões e 
solicitou que novos registros sejam 
encaminhados à empresa para 
soluções. O Sindicato permanece 
atento e irá cobrar qualquer situação 
que cause problemas aos trabalhado-
res diretos e terceirizados. 

GRITO PETROLEIRO
O Sindipetro participou da formatura 
dos alunos do Curso de Formação de 
Pintura Industrial e Isolamento de 
Tubulação, do Instituto Federal de 
Canoas. O curso contou com o 
patrocínio da Petrobrás e os alunos 
expressaram seu carinho e agradeci-
mento à iniciativa da estatal. Na sua 
fala, um dos estudantes destacou o 
que todos enfrentaram para estar 
naquele momento sendo certificados, 
mas que todos tinham fechado com 
chave de ouro o ciclo e saiam dali 
convictos da responsabilidade social 
que a Petrobrás tem com o povo 
brasileiro. “A categoria petroleira tem 
uma palavra de ordem, que é defender 
a Petrobrás é defender o Brasil. Eu 
quero iniciar quebrando o protocolo e 
convidando que a gente faça isso 
juntos, para que fique registrado:  
Defender a Petrobrás é defender o 
Brasil”, ecoaram os formandos três 
vezes em uma só voz! 

SINDIPETRO-RS NO MEL
O Sindipetro-RS participou, dias 5 e 
6/12, do Festival Mulheres em Lutas 
(MEL), que reúne mulheres lideranças 
da política, das instituições e das lutas 
populares. Nesta edição, a presidenta 
do Sindipetro-RS, Miriam Cabreira, 
participou da mesa "Do empreendedo-
rismo ao sindicalismo - desafios da 
autonomia econômica no mundo do 
trabalho". 

SINDIPETRO-RS INDICA VOTO EM ROSÂNGELA BUZANELLI
De 8 a 16/12 os petroleiros/as participam da 

eleição para a escolha do seu representante no CA da 
Petrobrás. Segundo a diretora Nalva Faleiro, falando 
sobre o processo no Papo Direto Online (PDO) da 
sexta (05), o compromisso central da categoria é 
reeleger Rosângela Buzanelli (1000), representante 
que, desde 2020, tem sido a voz firme e coerente dos 
petroleiros dentro do colegiado. “Estamos convocan-
do a categoria petroleira a exercer seu direito de voto e 
a eleger um representante que realmente defenda os 
interesses dos trabalhadores e uma Petrobrás estatal, 
forte, do Poço ao Posto.”

A diretora lembrou que a eleição é curta e que é 
fundamental não deixar para a última hora. Reforçou 
ainda que “Rosângela é a única candidata mulher neste pleito. Isso facilita a identifi-
cação, mas sobretudo reforça a importância de termos uma voz feminina e combati-
va dentro do CA.”

CORAGEM NA DEFESA DO PATRIMÔNIO PÚBLICO - Representante eleita pelos 
trabalhadores desde 2020, Rosângela atravessou os anos mais difíceis da história 
recente da Petrobrás, enfrentando diretamente, dentro do CA, o ciclo de privatiza-
ções e desmonte conduzido pelo governo Bolsonaro. Para Nalva, sua atuação foi 
fundamental: defendeu a permanência da Petrobrás no ramo de fertilizantes, en-
frentando duras pressões internas; votou contra a privatização da BR Distribuidora, 
denunciando os impactos estratégicos dessa retirada; combateu a venda de ativos, 
apresentando contrapontos técnicos e políticos; e representou, dentro do CA, a 
resistência dos trabalhadores contra o desmonte da estatal, entre outras atuações. 
“Ela foi a voz ativa e combativa dos trabalhadores naquele espaço, e segue sendo 
essencial para a reconstrução da Petrobrás e para uma transição energética justa, 
soberana e popular”, destacou Nalva.

A eleição começa na segunda-feira, 08 de dezembro, e dura apenas oito dias. A 
mobilização da categoria será decisiva para garantir a continuidade de um mandato 
que, ao longo dos últimos quatro anos, já demonstrou firmeza, coerência e 
coragem. “Vamos votar, pessoal! Não deixem para a última hora. O número é fácil: 
1000. Reeleger Rosângela é defender a Petrobrás e defender os trabalhadores.”

ALÍVIO TEMPORÁRIO NOS EMPRÉSTIMOS
No PDO da sexta (05), o diretor do Sindipetro-RS, Antônio Cadore, falou sobre 

um importante avanço nas tratativas realizadas pelo Fórum das Entidades, que vem 
negociando com a PETROS medidas emergenciais para reduzir o peso financeiro do 
chamado PED assassino sobre aposentados, pensionistas e participantes da ativa. 

Segundo ele, a Fundação atendeu a uma reivindicação histórica das representa-
ções e autorizou a suspensão temporária por três meses subsequentes, das 
parcelas de empréstimos para quem integra o PPSP Repactuado (PPSP-R) ou o 
PPSP Não Repactuado (PPSP-NR). 

“FALTA SÓ VONTADE POLÍTICA” - Cadore destacou que a conquista só foi 
possível graças à mobilização contínua das entidades representativas, que vêm 
tratando diretamente com a Petros dos impactos profundos do PED sobre os 
beneficiários. “Estamos muito perto de resolver esse problema. Hoje já não é mais 
aquele monstro que parecia impossível de enfrentar. Falta apenas uma pequena 
vontade política para concluirmos esse processo”, afirmou o dirigente.

Quem se inscrevesse até 5/12 teria suspensas as parcelas de dezembro, janeiro 
e fevereiro. Mas para quem perdeu esta oportunidade, ainda é possível fazer o 
pedido para as parcelas de janeiro, fevereiro e março. Segundo ele, o processo é 
simples e totalmente online, através do site da Petros. " É um alívio no nosso bolso, 
especialmente considerando que esse débito não foi criado pelos participantes, mas 
resultado de gestões e decisões passadas que ainda estamos pagando”, finalizou 
ele.


